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uma perspetiva diacrónica da  
ocupação do concheiro do cabeço 
da amoreira (muge, portugal)  
a partir da tecnologia lítica
Joana Belmiro1 , João Cascalheira2, Célia Gonçalves3

RESUMO

O presente estudo apresenta os resultados preliminares obtidos da análise tecnológica aos materiais líticos do 

concheiro mesolítico do Cabeço da Amoreira (Muge, Portugal) provenientes da última década de trabalhos 

arqueológicos. O principal objetivo passa por explorar a variabilidade tecnológica e matérias-primas nas duas 

principais áreas de escavação do sítio arqueológico, de forma a caracterizar os vários momentos de ocupação. 

Foi aplicada uma abordagem de análise tipológica e de atributos a todos os materiais líticos. Os resultados suge-

rem uma diferenciação clara dos conjuntos líticos no que diz respeito à tecnologia e tipologia, sendo detetados 

padrões de associação destas variáveis com as diferentes composições sedimentares das camadas identificadas. 

As diferenças são, sobretudo, ao nível da frequência das matérias-primas, núcleos e utensílios retocados.

Palavras-chave: Mesolítico, Muge, Cabeço da Amoreira, Análise lítica.

ABSTRACT

This study presents preliminary results from a technological analysis of lithic artefacts from the Mesolithic 

shellmidden of Cabeço da Amoreira (Muge, Portugal). The main goal was to understand the technological and 

raw material variability within the two main excavation areas of the site, in order to characterize the different 

occupation moments. A typological and attribute approach was used in the analysis. The results suggest a clear 

distinction of the lithic assemblages, associated with the sedimentary differences identified in the composi-

tion of the several layers. This separation can be found mostly in the frequencies of raw materials, cores and 

retouched tools.

Keywords: Mesolithic, Muge, Cabeço da Amoreira, Lithic analysis.
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1. INTRODUÇÃO

O concheiro mesolítico do Cabeço da Amoreira 
localiza-se no centro de Portugal, na margem es-
querda da ribeira de Muge (Figuras 1A e 1B). O sítio 
localiza-se no topo de um terraço fluvial a cerca de 
20 metros acima do atual nível do mar e apresenta 
uma forma elíptica com c. de 90 m de comprimento 
(N-S) e 50 m de largura (E-O) (Roche, 1964/1965). 
Durante a ocupação do concheiro, este estaria loca-
lizado perto de um ecossistema de água salobra com 
recursos marinhos abundantes (van der Schriek & 

alii, 2007, 2008). A utilização destes recursos pelas 
populações mesolíticas é evidente nas variadas ocu-
pações e concheiros presentes ao longo dos terraços 
da ribeira de Muge e outros tributários do rio Tejo 
(Bicho & alii, 2013). O Cabeço da Amoreira destaca-
-se pela sua extensão horizontal e estratigráfica, e 
pelas suas camadas ricas em materiais arqueoló-
gicos e uma alta frequência de enterramentos hu-
manos (Bicho & alii, 2011, 2013; Detry & Cardoso, 
2010; Cunha, Cardoso & Umbelino, 2003).
O concheiro do Cabeço da Amoreira foi identificado 
em 1864 por Carlos Ribeiro (1884), sendo que des-
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de então, o sítio tem contado com várias escavações 
arqueológicas: durante o século XX, na década de 
30, por Mendes Corrêa (1933) e, na década de 60, 
por Jean Roche e Veiga Ferreira (Roche, 1966). En-
tre 1997 e 2001 José Rolão retoma os trabalhos com 
o objetivo de realizar um estudo geomorfológico e 
paleoambiental da região, em particular entre as ri-
beiras Fonte da Moça e Magos (Rolão, 1999; Rolão, 
Joaquinito & Gonzaga, 2006). Mais recentemente, 
em 2008, novos trabalhos foram iniciados no sítio 
arqueológico do Cabeço da Amoreira no âmbito 
de um projeto interdisciplinar liderado por Nuno 
Bicho e financiado pela Fundação para a Ciência e 
Tecnologia (FCT), com o objetivo de estudar o de-
senvolvimento regional tecnológico, económico e 
social dos últimos caçadores-recolectores do vale 
do Tejo, (Bicho & alii, 2011).
Desde então os trabalhos arqueológicos têm con-
tinuado graças aos sucessivos projetos alvo de fi-
nanciamento por instituições nacionais e interna-
cionais, encontrando-se atualmente em curso um 
novo projeto sob a direção de Célia Gonçalves. Os 
trabalhos a partir de 2008 contaram não só com 
abordagens interdisciplinares, assim como com a 
adoção de metodologias tecnológicas inovadoras e 
recentes, como a utilização de estações totais, que 
permitem a recolha de informação espacial deta-
lhada. A escavação é realizada através da decapagem 
de níveis de 5 cm, seguindo as camadas naturais e 
antrópicas identificadas. Todos os materiais com di-
mensões superiores a 2 cm, ou com dimensões infe-
riores mas inteiros (e.g., microfauna, lamelas inteiras 
ou pinças de caranguejo) são cotados com recurso a 
uma estação total aos quais são atribuídos um códi-
go de barras e informações contextuais como o tipo 
de artefacto e informação tridimensional. Todo o 
sedimento escavado é colocado num balde de 10 li-
tros, ao qual são atribuídas coordenadas de um pon-
to central da área escavada, sendo todo sedimento 
crivado a seco com malhas 1 mm e 3 mm, de forma 
a recolher materiais de pequenas dimensões (Bicho 
& alii, 2011). 
Os recentes trabalhos no Cabeço da Amoreira foca-
ram-se, maioritariamente, em duas áreas: S1, a no-
roeste (quadrados G a L) e S2, a este (quadrados A e 
B) (Figura 1C), ainda que nas campanhas anteriores 
a 2012 tenha sido escavada uma área mais extensa 
(camada 1, 1b e 2). A metodologia de escavação em-
pregue permitiu até ao momento a identificação de 
várias camadas (Tabela 1), com significativa varia-

ção lateral (Figuras 2 e 3) e diferenças marcadas en-
tre as duas áreas. Ao longo das diferentes camadas 
destaca-se a presença abundante de fragmentos de 
conchas, restos faunísticos, líticos, adornos, seixos 
e termoclastos. 
Bicho & alii (2011) sugere que o sítio apresentou 
uma função residencial inicialmente, provavel-
mente simultânea, mas espacialmente separada, de 
uma função funerária. Depois desse momento, há 
poucas evidências de ocupações de tipo residencial, 
sendo que o sítio provavelmente representava um 
local para exploração de recursos, principalmente 
conquíferos. Baseado nas datações obtidas através 
de várias amostras, os cerca de 3 m de depósitos ri-
cos em fragmentos de conchas parecem ter-se depo-
sitado num período relativamente rápido, possivel-
mente em várias fases curtas, entre ca. 7900 e 7500 
cal. BP (Bicho & alii, 2013). A identificação de frag-
mentos de cerâmica e enterramentos humanos no 
topo do concheiro, bem como os vestígios de áreas 
escavadas em torno do concheiro, revelaram ainda 
uma importante ocupação neolítica do sítio (Bicho 
& alii, 2013; Umbelino 2006).
Além do entendimento do sítio arqueológico como 
um espaço não residencial durante a maior parte da 
ocupação, estão ainda por entender as possíveis va-
riações funcionais dentro das várias camadas, que 
possam permitir a identificação de momentos ou 
comportamentos específicos sincrónicos e diacró-
nicos. Através da análise micromorfológica dos se-
dimentos, Aldeias e Bicho (2015) salientam padrões 
de ocupação complexos, incluindo ações de redepo-
sição e arrastamento de sedimentos e materiais.
Sendo que estudos recentes demonstram a existên-
cia de uma complexidade nas várias ocupações e 
camadas, encontra-se estabelecida a oportunidade 
de testar variações ocupacionais possivelmente re-
fletidas na cultura material, em especial na indústria 
lítica. Paralelamente, recorrendo aos dados espaciais 
obtidos durante as escavações é possível correla-
cionar a tecnologia lítica com outros dados como a 
frequência de restos faunísticos ou presença de car-
vões, de forma a melhor entender as características 
das ocupações.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Para cumprir os objetivos deste estudo, foram anali-
sados os materiais líticos recolhidos nas campanhas 
de escavação do concheiro do Cabeço da Amoreira 
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após 2008. Foram utilizados materiais de todas as 
camadas arqueológicas e estruturas individualiza-
das durante a escavação (com exceção da camada 1 
e 1b, por serem camadas significativamente afetadas 
por processos pós-deposicionais naturais e antró-
picos; Cascalheira & Gonçalves, 2012). De forma a 
reduzir a dimensão da amostra, foram analisados 
apenas os materiais com dimensões superiores a 2 
cm (cotados tridimensionalmente com recurso a 
estação total) das duas áreas de escavação principais 
dentro do concheiro do Cabeço da Amoreira. 
Tendo em conta a existência de uma grande varia-
bilidade na quantidade de materiais ao longo das 
várias camadas, foram apenas consideradas as ca-
madas com mais de 10 artefactos (excluindo frag-
mentos de debitagem). Foram também colapsadas 
as camadas individualizadas durante a escavação 
por apresentarem maiores concentrações de con-
chas de uma determinada espécie (e.g., PIT1a, PIT1b 
ou PIT1c) ainda que as características sedimentares 
fossem iguais à camada envolvente.
Foi aplicada uma abordagem de análise de atribu-
tos tecnológicos e tipológicos, utilizando literatura 
especializada (Andrefsky, 1998, 2005; Brézillon, 
1968; Inizan & alii, 1999; Tixier & Inizan, 1980), as-
sim como outros trabalhos de análise de líticos para 
vários contextos da pré-história em Portugal (Bi-
cho, 1993; Zilhão, 1997).
Todos os dados foram recolhidos com acesso ao 
software E4 (http://www.oldstoneage.com/soft-
ware/default.shtml.) que permite a criação de uma 
base de dados automatizada, de forma a permitir 
resultados homogéneos. A análise destes dados foi 
feita com recurso ao software R (https://rstudio.
com) e Rstudio (https://rmarkdown.rstudio.com), 
que permite a criação de scripts totalmente repro-
duzíveis, tendo em vista o desenvolvimento de uma 
ciência transparente e opensource.

3. RESULTADOS

A amostra é composta por 2170 artefactos líticos 
(excluindo esquírolas e fragmentos não identificá-
veis) (Tabela 2). As camadas com maior quantidade 
de materiais líticos são a camada PIT1 e camada 2 
(n=650 e n=511, respetivamente), ambas com fre-
quências superiores a 20% relativamente ao total da 
coleção. Seguem-se as camadas 3, 4 e 9, com um de-
créscimo de artefactos significativo. De uma forma 
geral, parece haver uma diminuição do número de 

artefactos líticos ao longo da estratigrafia, com uma 
maior frequência nas camadas superiores.
Em todas as camadas, são as lascas a classe de arte-
factos líticos mais presente, com frequências supe-
riores a 35%, seguidas dos produtos alongados (su-
portes com comprimento igual ou superior a duas 
vezes a largura), núcleos e utensílios retocados. A 
presença de produtos de preparação e manutenção 
de núcleos está limitada apenas às camadas 2, 3, 4, 
PIT1, 9 e 12, com números absolutos relativamente 
diminutos (< 2).
No total, as duas áreas apresentam 119 núcleos, sen-
do que em todas as camadas, esta classe apresenta 
valores inferiores a 10%, sendo a camada 4 a que 
apresenta a frequência mais elevada (9.42%).
As matérias-primas mais presentes no sítio arqueo-
lógico são o sílex (caracterizado por uma grande 
heterogeneidade, raramente aparecendo na forma 
de seixo; Pereira & alii, 2015), quartzo e quartzito, 
ambos frequentemente na forma de seixos, e que 
podem ser encontrados com facilidade na área en-
volvente ao sítio arqueológico (Paixão, 2014). As 
percentagens destas matérias-primas ao longo da 
estratigrafia apresentam padrões diferentes, varian-
do entre camadas com uma preferência marcada por 
um tipo de matéria-prima e camadas que apresen-
tam percentagens semelhantes para todos os tipos 
de matérias-primas (Figura 4). Nas camadas 6, X e 
Z, as camadas mais antigas identificadas na área S1 e 
constituindo os níveis de transição entre o conchei-
ro e as areias base, o quartzito apresenta percenta-
gens superiores a 50%, atingindo quase os 80% na 
camada X. Demarca-se ainda a alta frequência de 
quartzo na camada PIT1 (44%) comparativamente 
às outras matérias-primas. De forma semelhante, as 
camadas 10 e 12 apresentam frequências de artefac-
tos em sílex mais altas que as outras camadas.
No total foram identificados 16 tipos de utensílios 
retocados, com uma alta frequência de geométri-
cos (n=115), comparativamente às outras tipolo-
gias (Tabela 3). Os geométricos mais presentes são 
os triângulos, como de resto havia já sido atestado 
em estudos anteriores sobre o Cabeço da Amo-
reira (Paixão & alii, 2018). As camadas com maior 
presença de geométricos são a camada 2 (n=39), 4 
 (n=18), PIT1 (n=25) e 9 (20), que correspondem com 
as camadas com maior quantidade de artefactos lí-
ticos. A única exceção é a camada 3, com considerá-
vel número de materiais, mas na qual foram apenas 
identificados 7 geométricos.
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As outras tipologias de retocados apresentam nú-
meros mais reduzidos. As tipologias mais presen-
tes são as lascas retocadas (n=11) e entalhes (n=10), 
ainda com a presença de truncaturas (n=5), lamelas 
retocadas (n=5), denticulados (n=4), peças esquiro-
ladas (n=3) e lamelas de dorso. Apesar da camada 2 
apresentar uma grande quantidade dos utensílios 
retocados supramencionados, não parece existir um 
padrão tipológico evidente entre camadas ou áreas. 
De forma a entender melhor os padrões presentes 
nas várias camadas do sítio arqueológico, foi utili-
zada uma abordagem multivariada para explorar a 
interação entre as variáveis escolhidas. Sendo que 
estas variáveis eram categóricas, foi utilizada uma 
Análise de Correspondência Múltipla utilizando as 
seguintes variáveis: classe, matéria-prima, percen-
tagem de córtex e camada (como variável suple-
mentar). De forma a reduzir a grande variabilidade 
dentro das variáveis, todas os atributos com uma 
representação inferior a 5% foram colapsados numa 
categoria geral chamada “Outros” antes de correr 
a análise, e seguindo o exemplo de outros estudos 
onde uma metodologia semelhante foi aplicada 
(Cascalheira, 2019).
As duas dimensões apresentadas na Figura 5 expli-
cam 41.1% da variabilidade da amostra. Na Dimen-
são 1 (23.7%) encontra-se uma associação forte entre 
sílex e utensílios retocados, assim como com produ-
tos alongados, ainda que com uma contribuição mais 
fraca. Parece ainda haver uma associação entre sílex 
e a ausência de córtex nos artefactos. Na dimensão 
positiva da Dimensão 1 encontra-se a associação en-
tre quartzo e quartzito, lascas e núcleos, assim como 
percentagens variáveis de presença de córtex.
A dimensão 2, que explica 17.4% da variabilidade da 
amostra, parece demonstrar a associação de quartzi-
to e outras matérias primas com lascas e presença de 
100% de córtex na face dorsal, em oposição ao quart-
zo, onde parece ocorrer a maior presença de núcleos.
Apesar da maioria das camadas aparecer maiorita-
riamente associada ao centro das duas dimensões, 
é possível observar alguns padrões mais evidentes, 
sendo estes, por exemplo, a presença de grandes 
quantidades de quartzito nas camadas 6, X e Z, já 
acima mencionado. 
No que diz respeito às variáveis métricas, de forma 
a entender possíveis estratégias de produção dife-
rentes, não só entre os diferentes níveis, mas tam-
bém entre matérias-primas, foi calculado um índi-
ce de alongamento (Comprimento/Largura) para 

lascas e produtos alongados. As diferenças entre o 
alongamento e a sua distribuição por matéria prima 
(quartzo, quartzito e sílex) e camada foram compa-
radas através de um teste ANOVA. Os resultados 
demonstram que existe uma diferença significati-
va real entre as matérias-primas (p-value = 0.00), 
e também significativa entre as diferentes camadas 
(p-value = 0.01), relativamente ao alongamento das 
lascas e produtos alongados. Através de um tes-
te Tukey, para comparações múltiplas, foi possível 
confirmar que existem diferenças significativas en-
tre todas as matérias-primas (Tabela 4). A criação de 
boxplots permitiu então entender que, como expec-
tável, o quartzito apresenta índices de alongamento 
mais baixos, sendo que o sílex apresenta os índices 
mais altos (Figura 6).

4. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

Apesar de preliminar, a análise dos materiais líticos 
do sítio arqueológico do Cabeço da Amoreira revela 
alguns padrões de ocupação interessantes ao longo 
das camadas. Numa primeira análise, é possível en-
tender a diminuição gradual dos materiais ao longo 
da estratigrafia, com as camadas mais recentes (2, 
3, 4 e PIT1) tendo a maior quantidade de materiais, 
comparativamente com as camadas da base da es-
tratigrafia. Este padrão é semelhante em ambas as 
áreas, S1 (camadas 2, 3 e 4) e S2 (camadas 2, 3 e PIT1). 
Esta mudança, que parece ser geral a toda a área es-
cavada do concheiro, pode refletir uma alteração na 
intensidade da ocupação do sítio ou a mudança na 
sua funcionalidade, algo sugerido anteriormente 
tendo em conta as várias datações de radiocarbono 
existentes para o sítio, tipos de estruturas e enter-
ramentos (Bicho & alii, 2013). No entanto, esta con-
clusão carece de alguns dados que permitam enten-
der de forma mais detalhada a estratigrafia de ambas 
as áreas. Por serem áreas escavadas separadamente, 
atualmente é desconhecida a relação topográfica en-
tre as camadas de ambas as áreas, incluindo a relação 
temporal entre, por exemplo, a camada 4 e camada 
9 (que em ambas as áreas se encontram abaixo da 
camada 3). De forma semelhante, o caráter espacial-
mente limitado da camada PIT1 permite entender 
que esta é uma deposição anterior à camada 3, mas 
cuja relação cronológica com a camada 9 ou 4 é difí-
cil de estabelecer.
Não obstante, a mudança reportada na quantida-
de de materiais ao longo da estratigrafia parece ser 
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igualmente acompanhada por diferenças na matéria
‑prima. As três matérias primas aparecem de forma 
relativamente uniforme na maioria das camadas, 
ainda que com diferenças funcionais. No entanto, 
como foi referido, parece existir uma predominância 
na presença de quartzito nas camadas mais antigas 
da área S1 (camadas 6, X e Z), que correspondem 
também aos níveis de transição para a base do con-
cheiro. Assim, nesta área, não existe apenas uma 
diminuição da quantidade materiais, como também 
uma alteração visível na preferência de matéria-pri-
ma utilizada. Esta alteração de preferência parece, 
mais uma vez, alinhar com a interpretação de que 
existiram funcionalidades diferentes para o sítio ao 
longo da sua ocupação.
Foi possível identificar o sílex como utilizado pri-
mariamente para a produção de utensílios retocados 
(na sua maioria geométricos) e produtos alongados. 
A presença de pouco córtex na maioria dos artefac-
tos em sílex parece revelar uma estratégia de obten-
ção mais complexa, com a sua obtenção e descorti-
camento acontecendo possivelmente no lugar de 
recolha da matéria prima. A presença de índices de 
alongamento mais altos, quando comparativamente 
com as outras matérias primas, permitem entender 
uma produção orientada para a obtenção de produ-
tos finais específicos (lamelas e lâminas), ainda que 
continue a existir uma componente de lascas bas-
tante relevante.
O quartzo e o quartzito apresentam padrões que pa-
recem refletir estratégias de redução mais expeditas, 
através da recolha de seixos locais e o seu talhe, que 
resulta na existência de grandes quantidades de cór-
tex nas peças, assim como a grande quantidade de 
lascas. Ainda assim, o quartzito é, ao longo da estrati-
grafia, a matéria prima utilizada de forma mais expe-
dita, sendo que o quartzo apresenta algumas seme-
lhanças ao sílex na produção de produtos alongados.
Um padrão interessante também visível na amostra 
analisada é a existência de uma separação de cama-
das que oscilam entre a entre a presença marcada 
de utensílios retocados e a presença de núcleos. Este 
padrão pode refletir a existência de padrões de des-
carte diferentes, possivelmente resultado de uma se-
paração intra-sítio entre atividades de talhe e outras 
atividades, ou ocupações diacronicamente e funcio-
nalmente distintas. No entanto, a resolução temporal 
atualmente disponível para as várias camadas do sítio, 
com base nas datações de radiocarbono, não permite 
ainda entender de forma detalhada estes padrões.

Os padrões acima identificados e as particularidades 
que apresentam apontam para uma complexidade na 
utilização do espaço do concheiro que poderá, no fu-
turo, ser explorada de forma mais detalhada, utilizan-
do dados espaciais e abordagens multidisciplinares.
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Camada Descrição Área S1 Área S2

2 Presença abundante de fragmentos de concha, geralmente Cerastoderma edule, 
com grande quantidade de artefactos líticos, conchas perfuradas de adornos 
corporais, ossos e fragmentos de pinças de crustáceo. No interior da camada 2 
foram identificadas em determinadas áreas maiores concentrações de conchas, 
frequentemente inteiras e praticamente sem sedimento, às quais foram atribuídas 
a designação 2b, 2d, 2e e 2r, que correspondem a variações lenticulares laterais na 
estratigrafia. Na base desta camada foi ainda exumado um esqueleto, designado  
por Enterramento 3.

X X

3 Grande concentração de conhas, com diminuição no número de termoclastos em 
relação às camadas anteriores, o desaparecimento total dos elementos cerâmicos, 
manutenção da indústria lítica e restos faunísticos em abundância. Foram 
identificadas variações na concentração de conchas dentro desta camada às quais 
foram atribuídas as designações 3a e 3b.

X X

4 Abundantes fragmentos de conchas (Cerastoderma edule) e artefactos líticos, 
conchas perfuradas de adornos corporais, ossos (mamíferos, peixes, aves e 
pequenos répteis) e fragmentos de pinças de crustáceos. Dentro desta camada 
foi individualizada uma concentração de conchas designada 4a e uma estrutura 
designada Feature A (Gonçalves & alii 2018).

X

6 Corresponde ainda a um nível de concheiro, constituída por bolsas arenosas e de 
barro, com elevada densidade de seixos com dimensões inferiores a 2cm e pequenos 
fragmentos de fauna malacológica. Foi também identificada uma variação na 
camada designada por 6b.

X

X Corresponde à interface entre os níveis de concheiro e as areias base (camada Z). 
Nesta camada foram identificadas uma estrutura (Feature 2), e um enterramento 
(Enterramento 4).

X

Z Apresenta uma topografia irregular. A sua escavação permitiu a identificação de 
duas estruturas negativas designadas Pit3 e Pit4, localizadas na área norte dos 
quadrados K1 e J1.

X

Pit1 Presença dominante de termoclastos e seixos, fauna e artefactos líticos. Existência 
de uma divisão acentuada, em termos de composição sedimentológica e de 
materiais arqueológicos, entre esta camada e as restantes. Foram identificadas 
várias bolsas de concentração de conchas, designadas por PIT1a, PIT1b, PIT1c  
e PIT1d.

X

9 Elevada presença de concreções e termoclastos e diminuição do material 
arqueológico associado. Dentro desta camada foi também identificada uma 
concentração de fauna mamalógica de grande porte e relativamente bem 
preservada. A boa delimitação espacial desta concentração levou á sua escavação 
como estrutura, a qual foi nomeada Feature B.

X

10 Apresenta uma diminuição do número de seixos e termoclastos. X

11 Constituída quase na sua totalidade por Scrobicularia plana pouco fragmentadas  
e carvões de grandes dimensões, com raros termoclastos e seixos.

X

12 Constituída principalmente por fragmentos de conchas, apresentando também 
algumas raízes concrecionadas.

X

Tabela 1 – Camadas de proveniência dos materiais utilizados no presente estudo e sua distribuição pelas duas áreas de escavação.
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2 3 4 6 X Z PIT1 9 10 11 12 Total

Classe n % n % n % n % n % n % n % n % n % n % n % n %

Núcleo 26 5.09 11 4 34 9.42 1 3.45 1 3.33 1 2 36 5.54 8 4.19 1 3.12 – – – – 119 5.48

Frag. Núcleo 4 0.78 5 1.82 1 0.28 – – – – 1 2 2 0.31 – – – – – – – – 13 0.6

EMNP 6 1.17 3 1.09 3 0.83 – – – – – – 5 0.77 3 1.57 – – – – 1 4 21 0.97

Frag. EMNP – – – – – – – – – – – – – – 2 1.05 – – – – – – 2 0.09

Produto 
Alongado

61 11.94 20 7.27 39 10.8 3 10.34 2 6.67 3 6 74 11.38 15 7.85 3 9.38 1 7 5 19 226 10.41

Frag. Produto 
Alongado

36 7.05 14 5.09 22 6.09 – – 1 3.33 – – 32 4.92 5 2.62 3 9.38 – – 3 12 116 5.35

Lasca 194 37.96 138 50.18 157 43.49 18 62.07 14 46.67 23 46 385 59.23 111 58.12 20 62.5 7 47 14 54 1081 49.82

Frag. Lasca 127 24.85 72 26.18 81 22.44 6 20.69 11 36.67 21 42 75 11.54 22 11.52 3 9.38 5 33 2 8 425 19.59

Retocado 41 8.02 12 4.36 16 4.43 1 3.45 0 0% – – 31 4.77 16 8.38 2 6.25 2 13 – – 121 5.58

Frag.  
Retocado

16 3.13 – – 8 2.22 – – 1 3.33 1 2 10 1.54 9 4.71 – – – – 1 4 46 2.12

Total 511 – 275 – 361 – 29 – 30 – 50 – 650 – 191 – 32 – 15 - 26 – 2170 –

Tabela 2 – Classes de artefactos líticos por camada.

2 3 4 6 X Z PIT1 9 10 11 12 Total

Raspadeira 1 – – – – – – – – – – 1

Raspadeira carenada – – – – – – 1 – – – – 1

Raspadeira carenada atipica – – – – – – 1 1 – – – 2

Truncatura 3 – 1 – – 1 – – – – – 5

Truncatura obliqua – – – – – – 1 – – – – 1

Entalhe 4 2 1 – – – 2 1 – – – 10

Denticulado 1 1 – – – – 2 – – – – 4

Peca esquirolada 1 – – – – – 2 – – – – 3

Geometrico 39 7 18 1 1 – 25 20 2 1 1 115

Lamela de dorso – 1 – – – – 1 1 – – – 3

Lamela de dorso parcial – – – – – – 2 – – – – 2

Lamela com entalhe – – 1 – – – – – – – – 1

Lamina retocada – 1 – – – – – – – – – 1

Lamela retocada 1 – 2 – – – 1 1 – – – 5

Lasca retocada 7 – – – – – 2 1 – 1 – 11

Frente núcleo retocada – – 1 – – – – – – – – 1

Total 57 12 2 4 1 1 1 40 25 2 2 1 166

Tabela 3 – Tipo de utensílio lítico por camada (n).

  diff lwr upr P adj

Quartzo- Quartzito 0.16698 0.05025 0.2837 0.00234

Silex-Quartzito 0. 433 0.31105 0.55496 0.00

Silex-Quartzo 0.26603 0.13848 0.39357 3.3E-06

Tabela 4 – Resultados do teste Tukey para comparações múltiplas sobre a distri-
buição da variável alongamento de suportes por cada matéria-prima.
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Figura 1 – A e B – Localização dos concheiros mesolíticos nas margens das ribeiras Fonte da Moça, Muge e Magos; C – Planta 
topográfica do sítio arqueológico do Cabeço da Amoreira com a localização das várias áreas intervencionadas. Autor: Célia 
Gonçalves.

Figura 2 – Desenho do corte norte do concheiro do cabeço da Amoreira. Autor: Célia Gonçalves.
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Figura 3 – Desenho do corte este da área S2 do concheiro do cabeço da Amoreira. Autor: Célia Gonçalves.

Figura 4 – Percentagem de matérias primas por camada das áreas S1 e S2 do Cabeço da Amoreira. Autor: Joana Belmiro.
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Figura 5 – Análise de Correspondência Múltipla para as variáveis matéria-prima, classe de artefacto, percentagem de córtex 
e camada (variável suplementar). Autor: Joana Belmiro.
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Figura 6 – Boxplot do índice de alongamento de lascas e produtos alongados, por matéria prima e camada. Autor: Joana 
Belmiro.
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